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Elo de Ligação 
 

Tempos atrás, o Irmão Ronaldo Teixeira Pinto, da Loja Jacques de 
Molay, levantou um assunto interessante: qual o elo de ligação entre a 
Maçonaria Operativa e a Maçonaria Especulativa? 

Aparentemente, a resposta é: a necessidade de sobrevivência da 
Ordem. Mas para sobreviver, é necessário que haja crescimento. Esse 
crescimento foi gerado pelo “Interesse”. 

Vou tecer algumas considerações, expostas abaixo, para no final 
esclarecer o que vem a ser esse “interesse”. 

 A Francomaçonaria possuiu dois ramos principais, bem distintos quando 
à origem e ao comportamento. O ramo Inglês e o Francês. A 
Francomaçonaria Brasileira, e as demais da América do Sul, são de 
origem francesa. Na Austrália, EUA  e Nova Zelandia a origem é inglesa. 

 Na Inglaterra, a idéia de uma sociedade obreira declinava pouco a 
pouco, e reencontrou força e vigor graças ao acrescentamento de 
elementos novos, encontrados, antes de tudo na burguesia e nas 
profissões liberais e, posteriormente na nobreza e realeza. Aos 
primeiros, essa nova organização, oriunda de uma guilda quase 
moribunda de ofícios, estendia seus fins e sua influência, dando-lhes um 
novo aval entre os homens de condição social mais elevada. 

 Na França, diferentemente do exposto acima, o povo começava a 
despertar para idéias novas (muitas emprestadas da Inglaterra) e 
preparava sua Revolução, enquanto a Inglaterra já fizera a sua e 
decapitara seus reis. Submetera a Igreja ao Estado, e aspirava repouso. 

 Desse modo, enquanto a Lojas Inglesas reuniam, de maneira geral, 
pessoas extremamente respeitáveis, ponderadas, cultivando 
cuidadosamente, com submissão, as leis do reino e as leis da natureza, 
as Lojas Francesas abrigavam, sob a Lei do Silencio, tudo quanto o 
reino podia conter de hermetistas, alquimistas, “filósofos” e “iluminados”. 
Desse modo, a Loja tornou-se a veste que lhes permitiu passar 
despercebida – e, em seguida, ficar ao abrigo das perseguições do 
poder real e do poder religioso – uma sociedade frívola que dança 
inconscientemente seus últimos minuetos, quando a casa, já rachada, 
começou a desmoronar. (Marius Lebage). 

 
Aparentemente, o “elo’ de ligação entre a Maçonaria Operativa e Especulativa, 

denomina-se ’interesse” no sentido mais amplo  a palavra. 
 
Na Inglaterra: INTERESSE  em contatar, e se misturar com pessoas da alta 
sociedade e se sentir no mesmo nível, característica da Maçonaria mundial. 
 
Na França: INTERESSE em se ter base camuflada para contestar a Igreja e o 

governo, e ter local para expressar livremente seus pensamentos. 
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